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IMPRENSA 
NACIONAL 
CRIA OFICINAS 
EDUCACIONAIS 
E TEATRO ONLINE
A Imprensa Nacional - Casa 
da Moeda propõe, a escolas 
e alunos, oficinas online 
sobre figuras históricas 
portuguesas, “totalmente 
gratuitas”, com uma duração 
de 40 a 50 minutos, em 
parceria com a Rede de 
Bibliotecas Escolares. As 
sessões são feitas a partir de 
livros da coleção “Grandes 
Vidas Portuguesas”, incluídos 
no Plano Nacional de Leitura, 
envolvendo autores como 
Fernando Pessoa, Sophia 
de Mello Breyner Andresen 
e Almada Negreiros e 
personalidades como o 
Capitão de Abril Salgueiro 
Maia. Cada sessão recorre 
“a uma metodologia ativa de 
exercícios de escrita, desenho/
pintura, trabalhos manuais e 
leitura de excertos dos livros”.

JORGE SERAFIM 
CONTA HISTÓRIAS 
ONLINE

Longe dos palcos encerrados, 
no contexto das medidas 
de prevenção da covid-19, 
o contador de histórias 
tradicionais Jorge Serafim 
continua a apresentar 
regularmente o seu 
trabalho ao público, agora 
através das redes sociais 
Facebook e Instagram. “Os 
contos populares são uma 
extraordinária ferramenta 
de diálogo entre as pessoas. 
Mais do que uma moral, são 
um ensinamento. Uma forma 
terapêutica de lidar com as 
expectativas e as adversidades 
da vida, pois neles está 
implícita a dualidade. 
Amor e ódio. Arrogância 
e humildade. Avareza e 
partilha. O bem e o mal. São 
um maravilhoso ref lexo do 
ser humano, um espelho que 
nos confronta”, lembra Jorge 
Serafim.

“CIÊNCIA 
À LA CARTE” 
FICA EM CASA 

As atividades do “Ciência 
à la Carte também fica em 
Casa” são partilhadas na 
página de Facebook do 
“Ciência à la Carte” às 14:00 
horas de terças e quintas-
feiras, com partilha de 
um recurso pedagógico de 
apoio à matéria lecionada, 
e às sextas-feiras com uma 
atividade experimental. Os 
recursos pedagógicos serão 
alternados semanalmente 
entre os diferentes anos 
letivos. Assim, numa semana 
a partilha será direcionada ao 
1º ciclo e, na seguinte, ao 2º 
ciclo do ensino básico.

 

LIVRO DIGITAL 
EXPLICA 
ÀS CRIANÇAS 
A COVID-19
Catarina Mendanha acaba 
de publicar o livro digital 
gratuito Maria fica em casa, 
um projeto solidário que 
pretende ajudar as crianças 
com diabetes a entender 
melhor a covid-19 e atenuar 
os medos e incertezas que 
assolam os mais novos nesta 
fase de pandemia. Com 
uma linguagem simples, 
Maria fica em casa esclarece 
o público infantil sobre a 
pandemia e o porquê de 
estarmos em casa, relatando 
o dia-a-dia de uma menina 
de sete anos com diabetes, 
permitindo que todas as 
crianças que partilham 
a mesma condição não se 
sintam sozinhas.

FILATELIA
GEADA DE SOUSA

A LÍNGUA PORTUGUESA EM NOVOS SELOS 
O Dia Mundial da Língua Portuguesa, data que se assinalou no 
passado dia 5, foi o motivo de uma nova emissão de selos, que 
celebrou, também, a passagem do 30º aniversário da Associação 
Internacional das Comunicações de Expressão Portuguesa (Aicep).
Esta foi a primeira vez que a celebração deste dia teve dimensão 
mundial, pois foi só em novembro do ano passado que a Unesco 
instituiu. Anteriormente, e desde 2009, a data já se festejava como 
sendo o Dia da Língua Portuguesa e da Cultura na Comunidade de 
Países de Língua Portuguesa.
Tal como a emissão assinala duas celebrações, também o texto 
da pagela da emissão apresenta duas redações distintas: o 
primeiro é assinado por António Sampaio da Nóvoa, representante 
permanente de Portugal junto da Unesco; e o segundo por João 
Caboz Santana, presidente da Direção da Aicep.
No texto de sua autoria, Sampaio da Nóvoa cita três grandes 
nomes das nossas letras:  
Vergílio Ferreira (1916-1996), Rui Knopfli (1932-1997) e António 
Ferreira (1528-1569). Sobre o primeiro, diz que “não se pode 
pensar, fora das possibilidades da língua em que se pensa” e 
chama “a atenção para a língua como espaço de pensamento, e 
de identidade” pois “mudar de língua já é mudar de pensar ou da 
tonalidade desse pensar”. 
Referindo Rui Knopfli em Carta para Moçambique, diz-nos que 
o autor fala-nos da “língua portuguesa como um denominador 
comum (…) agora temperado pelo desvairo criador de novas 
culturas evoluindo e alargando, por caminhos próprios e 
intransmissíveis, uma pátria coincidente”.
Sobre a importância da nossa língua, diz o embaixador: 
“Celebremos, pois, este Dia Mundial da Língua Portuguesa, com 
palavras de António Ferreira, em carta a Pêro de Andrade Caminha: 
Floresça, fale, cante, ouça-se, e viva A Portuguesa língua, e já onde 
for Senhora vá de si soberba, e altiva”.
A emissão tem dois selos, com o valor facial de 0,65 e 0,91 euros. O 
design é do Atelier Design & e etc. 
Também os oito séculos da Língua Portuguesa, festejados em 2014, 
foram assinalados com uma emissão de um selo (0,80 euros) e um 
bloco com um (2,50 euros); entraram em circulação também a 5 de 
maio. As comemorações de então decorreram de 5 de maio a 10 de 
junho. Todo o fundo do bloco e parte superior do selo nele integrado 
reproduzia um pormenor do texto do testamento de D. Afonso II, 
lavrado 800 anos antes, a 27 de junho de 1214.
A nossa língua nasceu do latim, sensivelmente pelo século V, e era 
falada zona noroeste da Península Ibérica. 
O português através da sua representação gráfica – a escrita – é 
um dos temas mais vastos da nossa filatelia pois são muitas as 
emissões dedicadas quer a escritores, quer suas obras.
Fonte: Pagela da emissão.

CIÊNCIA 
JOSÉ VALENTE Professor

A AMBIÇÃO 
CHINESA 
NA CIÊNCIA

A China, desde há anos, que 
pretende ser uma grande 
potência. Já ultrapassou a 
maior economia europeia, a 
Alemanha. Depois ultrapassou 
o Japão. Acima da China, a 
avaliar pelo PIB, só estão os 
Estados Unidos. 
A ambição do país 
manifestou-se por fazer pontes 
mais compridas, arranha-
céus mais altos (em Xangai), 
comboios mais rápidos… é o 
país que tem a maior barragem 
do mundo. No plano militar, 
por exemplo, fez um teste com 
um míssil que destruiu um seu 
satélite para deixar claro que 
também tem capacidade para 
desenvolver a sua “guerra das 
estrelas”.  
Mas a aposta chinesa é também 
forte no desenvolvimento 
científico. Os chineses 
planeiam um acelerador de 
partículas ainda maior do que o 
do CERN que neste momento é 
o maior do mundo com os seus 
27 quilómetros de perímetro e 
alta tecnologia. 
Quanto ao maior 
radiotelescópio, que é o de 
Arecibo, com cerca de 300 
metros de diâmetro, o país 
asiático já o ultrapassou não há 
muito tempo. O radiotelescópio 
FAST mede 500 metros de 
diâmetro. 
Em breve, a China lançará 
para o espaço a sua estação 
espacial para imitar a estação 
espacial internacional, 
ainda que mais pequena. E, 
para isso, novas gerações 
de gigantescos foguetões 
estão incansavelmente a ser 
preparados, destacando-se 
o Longa Marcha 5, foguetão 
com 57 metros de altura e 
com capacidade de colocar em 
órbita pesadas cargas de até 23 
toneladas. 
Face à disputa na liderança 
científica não podemos 
permitir que a Europa fique 
para trás. Com a saída do Reino 
Unido, a Europa perderá poder 
e capacidade científica. 
Temos de aceitar o que sempre 
existiu ao longo da história e 
que foi a concorrência entre os 
países e entre os indivíduos. E a 
competição pode ser saudável, 
com exclusão da competição 
militar. Nos jogos olímpicos, os 
atletas competem num clima 
de amizade e com base em 
regras. A competição conduz 
ao desenvolvimento e é fator de 
progresso. No CERN trabalham 
cientistas de dezenas de países 
num clima de solidariedade 
internacional. E é essa 
competição de respeito mútuo e 
bem comum que deve servir de 
modelo à humanidade.
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